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O Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica tem o objetivo de 

ampliar o acesso e a melhoria da qualidade da gestão na organização da saúde da família. O estudo 

objetivou identificar as matrizes de intervenções propostas pelas 26 equipes de Patos de Minas no 

ano de 2013, após aprovação do aprovado Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário de 

Patos de Minas – UNIPAM sob CAAE: nº 476.137/2013. Trata-se de um estudo descritivo com 

abordagem qualitativa. De acordo com a descrição do padrão da Auto-avaliação da Melhoria do 

Acesso e da Qualidade da Atenção Básica, elencados pelas equipes de saúde da família, observa-se 

que prevaleceu o problema ausência de implantação do Programa Saúde na Escola em 10 equipes.  

Foram elencados também pelas equipes os seguintes problemas: as inadequações da estrutura física 

da unidade; a falta de cobertura adequada de consultas médicas e da prevenção do câncer do colo 

uterino; a ausência de ações específicas que abordem a saúde do trabalhador, do idoso, da 

puericultura, da depressão, do tabaco, das doenças crônicas, da doença pulmonar obstrutiva crônica, 

da asma e das doenças sexualmente transmissíveis, além de situações como a ausência do 

diagnóstico situacional e da falta da participação da comunidade. As equipes citam a importância de 

definir um plano de ação regular e permanente na rede social, sendo a realização de grupos de 

educação em saúde, e a monitorização das situações de risco. Além disso, devem criar ações de 

formação continuada do programa de saúde na escola e desenvolver também ações educativas 

juntamente com a escola. 

 

Área temática: Enfermagem 

 

Protocolo de aprovação nº 476.137/2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


